
Programa Permanente de
Autorregulamentação da ANJ.

Para tornar a relação entre
o jornal e seus leitores
cada vez mais pública
e transparente.
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O que faz um jornal são seus leitores. Mais que isso:

a credibilidade que cada jornal tem diante de seus 

leitores. Por isso é tão importante assegurar uma 

relação cada vez mais transparente entre os jornais

e quem os lê e admira.

Foi pensando nisso que a ANJ elaborou este roteiro

como parte do Programa Permanente

de Autorregulamentação, com sugestões de práticas

e ações de autorregulamentação a serem adotadas

por seus associados.

Introdução.
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Todo jornal filiado à ANJ se compromete

a cumprir o nosso Código de Ética

e Autorregulamentação. Agora, além disso, 

esses jornais estão sendo estimulados a avançar 

ainda mais no exercício de um jornalismo

de qualidade e responsabilidade. 

Um jornalismo que valoriza nosso maior patrimônio 

– a credibilidade – e estabelece uma relação

de transparência com os leitores e a sociedade.
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O Programa Permanente de Autorregulamentação tem este

objetivo: assegurar que todos os filiados mantenham práticas 

e ações que permitam aos leitores acessar, demandar e obter 

respostas dos responsáveis pelos jornais. E essas práticas 

e ações deverão ser públicas e transparentes para quem 

lê o jornal.

Para auxiliar seus associados a implantá-las (sempre considerando 

que cada jornal é soberano para definir o caminho que julgar 

conveniente), a ANJ identificou cinco direções que podem ser 

seguidas. Separadas ou em conjunto, elas atendem ao que 

determina o nosso Código de Ética e Autorregulamentação: 

Ações e práticas 
para um jornalismo 
mais transparente.
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Reconhecimento 
e publicação de erros.

Canais de atendimento 
aos leitores.

Publicação de cartas/
e-mails de leitores.

Fóruns de análise crítica.

Processos de relacionamento 
com os leitores.
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O que é. 

 O jornal deve se comprometer a reconhecer erros (quando for o caso) 

que sejam apontados por leitores ou equipes internas.

Como funciona. 

A correção do erro deve ser feita por meio de publicação no próprio 

jornal tão logo o erro seja identificado, preferencialmente em espaço 

dedicado à correção de erros, de forma que o leitor reconheça 

facilmente a seção. Em casos de erros muito graves, a correção 

pode ser feita na capa ou em outro espaço nobre, com identificação 

clara do problema.

Observações. 

Recomenda-se a identificação clara do erro cometido, 

com data, página e outros dados do texto que deu origem ao erro.

Primeiro caminho:
reconhecimento e
publicação de erros.
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O que é. 

O jornal deve manter meios de acesso do leitor à área editorial 

do jornal e garantir que todos os questionamentos 

com identificação do leitor (não anônimos) sejam respondidos.

 

Como funciona. 
O jornal deve publicar em seu expediente as formas de contato 

com a área editorial: telefones, fax, endereço para cartas, endereço 

de e-mails, chats ou outras formas. O jornal deve garantir 

(publicamente) que todos os questionamentos (não anônimos) sejam 

respondidos, por telefone ou por escrito, dentro de um prazo máximo.

 

Observações. 

Sugere-se que o jornal mantenha norma pública 

sobre respostas às réplicas dos leitores, se houver.

Segundo caminho:
canais de atendimento
aos leitores.
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O que é. 
Seleção de cartas/e-mails mais relevantes dos leitores para publicação 
em seção específica do jornal, com resposta do editor quando se tratar 
de questionamento ao jornal.

Como funciona. 
O editor seleciona as cartas/e-mails mais relevantes sob a ótica 
de interesse do leitor, procurando destacar também os temas mais 
frequentes nas cartas/e-mails. Nos casos de temas polêmicos, 
o ideal é que se editem as mensagens na proporção do número 
de prós e contras. Se, por exemplo, chegam cartas e-mails divididos 
meio a meio entre críticas e aplausos, na publicação essa divisão 
precisa ser obedecida, e assim por diante.

Observações. 
O jornal deve deixar clara a sua política para publicação das cartas. 
Por exemplo: publicando apenas cartas que tenham nome completo 
do leitor e que não contenham ofensas pessoais, linguagem inadequada, 
etc.

 

Terceiro caminho:
publicação de cartas/
e-mails de leitores.
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1. Ombudsman.

O que é. 
Trata-se de um profissional designado para exercer a função 
de crítico do jornal e representante dos leitores.

Como funciona.
Idealmente, essa pessoa tem dedicação exclusiva, mandato fixo 
e estabilidade na função. Deve fazer uma análise diária do jornal, 
publicando-a periodicamente. É importante que o ocupante do cargo 
dê especial atenção aos aspectos éticos da prática jornalística. 
Deve ser o interlocutor dos leitores no jornal.

Observações. 
Embora a criação da função de ombudsman seja a prática mais 
desejável do ponto de vista da representação do leitor, uma opção 
é a criação de Conselho de Leitores a partir do estabelecimento de 
regras claras de interlocução com o jornal.

Quarto caminho: 
fóruns 
de análise crítica.
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2. Conselho editorial. 

O que é. 
Trata-se de um grupo de cidadãos, ligados ou não ao jornal, que tem 
o objetivo de orientar o posicionamento editorial do mesmo em linhas 
gerais. Esse Conselho deve refletir sobre demandas e questionamentos 
do público ou de setores da sociedade.

Como funciona. 
O Conselho realiza reuniões periódicas, nas quais são feitas avaliações 
e orientações sobre a atuação do jornal. É recomendável que seus 
integrantes tenham mandato fixo, renovável ou não.

Observações. 
O Conselho, cuja composição será de conhecimento público, 
deve ser receptivo ao exame de questões do público levadas à sua 
consideração. A redação deve se comprometer a avaliar as 
recomendações do Conselho, adotando-as sempre que as julgar 
pertinentes.

Fóruns 
de análise crítica.
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3. Conselho de leitores.

O que é. 
Em geral é um grupo de leitores com mandato fixo que se reúne 
regularmente com dirigentes da redação e outros profissionais do jornal 
para manifestar suas críticas e sugestões sobre o conteúdo editorial.

Como funciona. 
A escolha dos integrantes desse Conselho (feita entre voluntários 
que leem regularmente o jornal) procura reproduzir a diversidade 
da comunidade em que o jornal circula e refletir seus interesses. 
O Conselho deve se reunir periodicamente para discutir a cobertura 
do jornal e sugerir pautas e temas.

Observações. 
É preciso que os integrantes do Conselho assegurem sua 
disponibilidade para esse trabalho e que sejam familiarizados com 
as rotinas jornalísticas para que desempenhem adequadamente 
seu papel. A redação deve se comprometer a avaliar as contribuições 
do Conselho, adotando-as sempre que as julgar pertinentes. 

Fóruns 
de análise crítica.
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1. Código, manual 
   ou guia de ética.

O que é. 
Conjunto de normas éticas, as quais o jornal se compromete a seguir. 
O Código e o Manual (ou Guia) estão relacionados, mas não são 
exatamente a mesma coisa. O Código é uma declaração de princípios. 
O Manual reúne as orientações sobre como seguir o Código.

Como funciona. 
A partir das normas gerais do Código (como as que estão expostas 
no Código de Ética e Autorregulamentação da ANJ), o Manual normatiza 
as decisões do dia a dia, tais como divulgação ou não de nomes 
de acusados de crimes, uso do off, presentes e cortesias a jornalistas, 
uso de imagens, etc.

Observações. 
A adoção do Código compromete o jornal com a sua aplicação. 
É preciso orientar, conscientizar e treinar as equipes editoriais antes 
de colocá-lo em vigor.

Quinto caminho: 
processos 
de relacionamento 
com os leitores.
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2. Carta ou blog do editor.
 

O que é. 
Seção divulgada regularmente na qual o chefe de redação comenta 
os aspectos éticos e de procedimento jornalístico adotados nos casos 
de matérias complexas ou potencialmente polêmicas.

Como funciona. 
O texto pode ser publicado no jornal ou em seu site. Revela que o jornal 
tem o cuidado de refletir criteriosamente e conforme as normas éticas 
por ele publicamente adotadas em relação a matérias passíveis 
de questionamento.

Observações. 
O jornal deve estar preparado para expor seus procedimentos 
e opções editoriais. Deve contar com um profissional que, além 
do domínio das boas práticas jornalísticas, tenha credibilidade 
para informar e comentar as decisões editoriais.

Processos 
de relacionamento 
com os leitores.
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Maiores informações
sobre práticas e ações
de autorregulamentação
no site www.anj.org.br
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